








O IMORTALABRIL/2008 PÁGINA 11

Palestras, seminários e outros eventos
Domingo - 9h30 -  Centro Espírita
Meimei: “O Meu Reino não é Deste
Mundo” – Marco Aurélio Batyras; dia
8 –Terça-feira – 20h –  Sociedade Div.
Espírita Maria de Nazaré: “Vícios e
Qualidades” – Aldérico Natal Sposti;
dia 11– Sexta-feira – 20h – Centro
Espírita Aprendizes do Evangelho:
“Finalidade da Encarnação” – Geral-
do Saviani; dia 12 – Sábado – 15h –
Núcleo Espírita Hugo Gonçalves:
“Estudando as Obras de André Luiz”
– José Antônio Vieira de Paula; dia
15 – Terça-feira – 20h – Centro Espí-
rita Allan Kardec: “Não é Trágico Ser
Médium” – Pedro Vanderlei Paulino;
dia 17 – Quinta-feira – 20h – Centro
de Estudos Espirituais Vinha de Luz:
“Orgulho e Vaidade” – Renato Panho;
dia 18 – Sexta-feira – 20h – Centro
Espírita Caminho de Damasco: “A
Imortalidade da Alma” – Oswaldo
Santos; dia 19  – Sábado – 16h30 -
Núcleo Espírita Benedita Fernandes:
“O Cristão e o Mundo” – João Anto-
nio da Silva Neto; dia 20 – Domingo
– 9h30 – Centro Espírita Anita Bore-
la de Oliveira: “O Poder da Fé” –
Antonio José Saviani; dia 20 – Do-
mingo – 9h15 -  Grupo Espírita Jésus
Gonçalves: “Finalidade da Encarna-
ção” – Geraldo Saviani; dia 27 – Do-
mingo – 9h - Comunhão Espírita Cris-
tã de Londrina: “As Aflições do Mun-
do” – Roberto Camargo; dia 30 –
Quarta-feira – 20h – Centro Espírita
Bom Samaritano: “Obsessão e Pos-
sessão” – Divaldo Moreira.
Curitiba – No dia 2 deste mês, às 20
horas, Francisco Ferraz Batista, atual
presidente da Federação Espírita do
Paraná, profere palestra na Comunhão
Espírita Cristã de Curitiba, que fica
localizada na Rua Major Fabriciano do
Rego Barros, na Vila Hauer.
– “O trabalhador espírita - da prepara-
ção à persistência” será o tema do se-
minário a ser coordenado por Andrey
Cechelero na Comunhão Espírita Cris-
tã de Curitiba (Rua Fabriciano do Rego
Barros, 1152 – Vila Hauer), no dia 12
de abril, das 17 às 21h.
Antonina – Ubiratan Cezar Archetti,
presidente da URE 14ª Região,  estará
nesta cidade coordenando o seminá-
rio “O ser espírita – na gestão de qua-
lidade e no exercício do bem”, no dia

Estado do Paraná
Cambé – O Centro Espírita Allan
Kardec (Rua Pará, 292) promove
todas as quartas-feiras, às 20h30,
em seu auditório, um ciclo de pa-
lestras que serão neste abril profe-
ridas pelos seguintes confrades: dia
2, Paulo Henrique Marques (de
Londrina); dia 9, Paulo Eduardo
Miranda Costa (Londrina); dia 16,
Vansan (Mogi das Cruzes); dia 23,
Pedro Garcia (Arapongas) e dia 30,
José Miguel Silveira (Londrina).
Londrina – A revista espírita O
Consolador, fundada em 18/4/
2007, completa no dia 13 de abril
seu primeiro ano de existência, com
51 edições publicadas para circula-
ção exclusivamente na internet. A
revista, que é de periodicidade se-
manal, pode ser vista no site www.
oconsolador.com. Uma entrevista
com Divaldo Franco é o principal
destaque da edição comemorativa do
primeiro aniversário da revista, que
tem como diretores os confrades José
Carlos Munhoz Pinto e Astolfo
Olegário de Oliveira Filho.
– Realizou-se no dia 29 de março
a eleição dos novos dirigentes e
conselheiros da Comunhão Espí-
rita Cristã de Londrina, para o
biênio 2008/2010. Francisco
Ontivero é o novo presidente da
entidade. A posse ocorrerá no dia
1o de julho próximo.
– No dia 6 de abril, na residência e
Ilza e Norberto Braga, realiza-se
mais uma reunião do Círculo de Lei-
tura Anita Borela de Oliveira, quan-
do será concluído o estudo d´O Li-
vro dos Médiuns, de Allan Kardec.
– A União das Sociedades Espíritas
de Londrina (USEL) promove em
abril mais um ciclo de palestras que
serão realizadas nas datas e locais
seguintes pelos palestrantes referi-
dos: dia 4 – Sexta-feira – 20h –
Centro Espírita Nosso Lar: “A Paz
e o Mundo” – Márcio E. Cunha; dia
4 – Sexta-feira – 20h – Centro Es-
pírita Maria de Nazaré: “Não é Trá-
gico Ser Médium” – Pedro
Vanderlei Paulino; dia 5 – Sábado
– 20h – Centro Espírita Amor e
Caridade: “O Aborto na Ótica Es-
pírita” – José Alves Costa; dia 6 –

12 de abril, das 15h30 às 19h, no Cen-
tro Espírita Luz e Conforto (Rua Dou-
tor Justino de Mello, 539 - Centro).
Foz do Iguaçu – Será realizada, no
período de 1o a 6 de abril, a 3ª Se-
mana Espírita de Foz do Iguaçu, com
palestras diárias proferidas por
confrades de diversas cidades e Es-
tados, a saber: dia 1o, Adriano Ma-
chado (Foz do Iguaçu), tema “Gran-
des médiuns brasileiros”; dia 2, En-
rique Baldovino (Foz do Iguaçu),
tema “A mediunidade na Revista Es-
pírita”; dia 3, João Bosco Zimer-
mann (Santa Helena), tema “A me-
diunidade de Joana d´Arc”, dia 4,
Sandra Della Pola (Porto Alegre),
tema “A mediunidade na Sociedade
Parisiense de Estudos Espíritas”; dia
5, Maria Helena Marcon (Curitiba),
tema “Jesus e os dons mediúnicos”;
dia 6, Ubiratan Archetti (Pato Bran-
co), tema “Milagre, verdade e fé”.
Todas as palestras serão realizadas
no horário das 20h, no Teatro Bar-
racão, localizado na Praça da Bíblia.
– O treinamento “Coordenador de
Grupo de Estudos – uma responsa-
bilidade que eu possa assumir?”,
coordenado por Shou Wen Allegretti
- Membro da Coordenação do EDE
da FEP, será realizado no Centro
Espírita Francisco de Assis – CEFAS
(Rua Rio Grande do Sul, 413), no
dia 13/04/2008, das 8h30 às 12h.
Guarapuava – Tatyanna Braga de
Moraes e Karina Greca, diretora e
vice-diretora, respectivamente, do
Departamento de Orientação à Infân-
cia e à Juventude da FEP, estarão nes-
ta cidade no próximo dia 5, coorde-
nando o seminário “Pais e Evangeli-
zação - Desafio de Urgência”. O se-
minário terá lugar no Centro Espírita
Joaquim Nabuco (Rua Capitão
Virmond, 1280 – Bairro Alto da XV),
no horário das 14h30 às 17h30.
Lapa – Será realizado no dia 6 de
abril, das 8 às 12 horas, o seminário
“Conviver para ser melhor”, coor-
denado por Zenaide Simões - mem-
bro da Coordenadoria do Estudo da
Doutrina Espírita (Campo Mourão),
da Federação Espírita do Paraná. O
local do seminário será o Centro Es-
pírita Allan Kardec (Rua Dr. Mano-
el Pedro, 2328).

Matinhos – Sob a direção de Tatyana
Braga de Moraes, realizou-se no pe-
ríodo de 21 a 23 de março, nesta ci-
dade, o X Encontro Confraternativo
de Juventudes Espíritas do Paraná, do
qual participaram cerca de 175 jovens
advindos de todo o Estado. O tema
geral foi “A busca da verdade interi-
or”, desdobrado nos  subtemas ver-
dade do espírito, verdade da evolu-
ção e verdade da reforma íntima, sob
a coordenação geral de Andrey
Cechelero (Coordenador do Setor de
Artes da FEP) e Adriano Greca (inte-
grante do Conselho Federativo Esta-
dual da FEP). Ao final, envolvidos
pela ambiência de fraternidade e paz
gerada nos três dias de reflexão so-
bre o bem, cada participante escre-
veu uma dedicatória a uma pessoa de
sua escolha, prendendo-a em uma
bexiga e todos juntos soltaram-nas ao
vento, pontilhando o céu numa boni-
ta paisagem de amor por cada um es-
crita, com a certeza de que as pala-
vras ali expressas certamente chega-
ram a seus destinatários (foto).
Santo Antônio da Platina – No pró-
ximo dia 12, das 14 às 17 horas. o Cen-
tro Espírita Jesus Nazareno dará espa-
ço ao seminário coordenado por Wil-
son Reis Filho – membro do Departa-
mento de Orientação e Dinamização do
Movimento Espírita da FEP – sobre o
tema “Mediunidade a serviço de Jesus”.
O Centro fica localizado na Avenida
Oliveira Mota, 1069.

Outros estados do Brasil
Belo Horizonte (MG) – A União
Espírita Mineira, que completará
seu primeiro centenário de existên-
cia em 24 de junho de 2008, reali-
za no período de 3 a 6 de abril o
IV Congresso Espírita Mineiro. O
tema central será “Espiritismo:
Amor e Educação” e as inscrições
podem ser feitas no site http://
www.uemmg.org.br/congresso.
Porto Alegre (RS) – Nos dias 25 a
27 de abril deste ano, a Comissão
Regional Sul do Conselho Federati-
vo Nacional reunir-se-á nesta cidade.
Uberaba (MG) – A cidade de
Uberaba será o palco de realização
do 1o Encontro Nacional dos Ami-
gos de Chico Xavier e sua Obra.
Promovido com o apoio do movi-
mento espírita uberabense, o even-
to acontecerá nos dias 19 e 20 de
abril, no Clube Sírio Libanês, que
fica na Rua Major Eustáquio, 790,
no bairro São Benedito. No sába-
do, o encontro se dará das 13h às
22h15min; e no domingo, das 8h
às 11h. Entre os convidados estão
conhecidos nomes do movimento
espírita nacional, como: Marlene
Rossi Severino Nobre, Caio Ra-
macciotti, Elias Barbosa, Oceano
Vieira de Melo – que apresentará
vídeo inédito sobre Chico Xavier
– e Geraldo Lemos Neto – que lan-
çará livro inédito da psicografia de
Chico Xavier.

Flagrantes do Encontro de Jovens realizado em Matinhos-PR



O IMORTALPÁGINA 12 ABRIL/2008

ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres

Ainda havia muita claridade
naquele dia que antecedia o
Natal. Minha amiga e eu toma-
mos o trem em Basel, em dire-
ção a La Chaux-des-Fonds, nas
montanhas do Jura, na Suíça. A
troca de trem aconteceu em Biel/
Bienne, cidade bilíngüe às mar-
gens do Lago de Bienne. Segui-
mos em outro trem. Apesar de
serem 4 horas da tarde, já estava
escurecendo. O encanto da pai-
sagem nas montanhas cobertas
de neve, os pinheiros com cen-
tenas de camadas de neve que,
caindo mansamente, fazem de-
senhos inigualáveis como um
artista nobre. Com isso a paisa-
gem para os meus olhos se tor-
nava, no momento, a mais bela
do mundo. Chegamos a nos emo-
cionar pois os nossos corações
detêm as partículas de amor pela

natureza, e em nossas consciên-
cias sabemos que tudo é criação
divina. É como se a natureza
sempre fosse um lindo presente
de Deus para todos nós. O em-
belezamento de cada estação do
ano, com suas peculiaridades em
cada parte do mundo.

 As pequenas fazendas suíças
nas montanhas, casas coloridas
para sobressair no branco da pai-
sagem, tratores semi-enterrados
no branco da neve, e as janelas
deixando passar a luz de dentro
das casas, como enfeites de lu-
zes de natal. Meu Deus! É ini-
gualável a mão do Criador mo-
delando a natureza!

 O trem, à medida que subia,
mais branco se fazia a paisagem.
Estávamos minha amiga Dra.
Nelly Berchtold e eu, ali, felizes
pela viagem. O tempo que tínha-
mos, aproveitávamos para trocar
informações sobre a nossa Dou-
trina Espírita. Nelly dirige há
muitos anos o Grupo Espírita

Estesia de Berna, em que man-
tém várias reuniões semanais de
estudo, reuniões de jovens na
evangelização, reunião mediúni-
ca, além de manter também uma
excelente biblioteca e o Clube do
livro Espírita.

No mês de fevereiro o Grupo
Estesia comemorou 15 anos de
atividades ininterruptas. O gru-
po já trouxe para falar em Berna
muitos oradores espíritas como
Divaldo Franco, Raul Teixeira,
Marlene Nobre, Suely Caldas
Schubert, entre outros.

A Suíça tem como línguas
oficiais o romance, o francês, o
alemão e o italiano. Desde a fun-
dação da União dos Centros de
Estudos Espíritas da Suíça, ten-
do sua primeira presidente e fun-
dadora a psicóloga Teresinha
Rey, até o momento, a Suíça vem
desenvolvendo um trabalho de
divulgação da Doutrina Espírita,
especialmente no planejamento
da tradução de livros para a lín-

Crônicas de Além-Mar

Um cartão postal ao vivo

Somente o bem

Adube a terra do seu coração
Que Jesus possa nele semear...

E viva no cultivo do perdão,
E a caridade com o verbo amar.

Não desperdice nunca a ocasião
De o bem fazer sem jamais ostentar.
Ampare, ajude e sirva a todo irmão

Que venha até você por precisar.

Não conte nada do que você faça
Mesmo em face de estúpida ameaça

Que o deixe de algum modo sufocado.

Esteja sempre atento na colheita.
Não esqueça do Mestre esta receita:

Só se colhe conforme o semeado.

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

ELSA ROSSI, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira
radicada em Londres, é 2ª Secre-
tária do Conselho Espírita Inter-
nacional, diretora do Departa-
mento de Unificação para os Pa-
íses da Europa, organismo do
Conselho Espírita Internacional
e secretária da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).

gua alemã, que ainda carece de
muitas obras, para implementar
ainda mais o trabalho nesse idi-
oma. A atual presidente, nossa
amiga Gorete Newton, vem man-
tendo esse esforço de traduzir
para a língua alemã obras espíri-
tas. Em fevereiro foram lançados
em Winthertur duas obras espí-
ritas, em conjunto com a União
Espírita Alemã e na presença de
irmãos de língua germânica Josef
Jackulak e Rejane Spielberg –
Nosso Lar e O Livro dos Espíri-
tos.

Os interessados em conhecer
mais sobre o movimento espíri-
ta da Suíça, um país com tantos
idiomas, poderão acessar o web

site www.spiritisme.ch, do qual
poderá se chegar aos web sites
de cada grupo, em Genebra,
Wintherthur, Berna, Lausanne,
Zurique e outros contatos espíri-
tas em língua italiana.

Que Deus nos abençoe a todos,
pelas tantas terras de além-mar.

Comemora no dia 18 de
abril seu primeiro aniversário
de existência a revista espírita
O Consolador, que todos os
domingos está na rede mundial
de computadores.

Fundada em 18/4/2007, tra-
ta-se de uma revista semanal
composta de artigos, crônicas,
poesia, entrevista, reportagens
e noticiário do movimento es-
pírita no Brasil, na Europa, na
América e nos demais continen-
tes.

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com
A revista apresenta, ainda, em

todas as edições semanais, qua-
tro estudos espíritas seqüenciais
que focalizam a Revista Espírita,
as obras de André Luiz, um Clás-
sico do Espiritismo e os temas do
ESDE, Estudo Sistematizado da
Doutrina Espírita consoante o
programa oficial organizado pela
Federação Espírita Brasileira.

A partir do site da revista —
www.oconsolador.com — é pos-
sível ao leitor acessar também as
edições mensais do jornal “O

Imortal”, bem como o progra-
ma de TV “Reflexão Espírita”
e a programação da TV CEI,
produzida pelo Conselho Espí-
rita Internacional.

O acesso ao site www.
oconsolador.com é feito a cus-
to zero, podendo o leitor baixar
ou imprimir os textos que qui-
ser, sem ônus algum. Não é ne-
cessário ser assinante da revis-
ta, nem usar qualquer senha. A
revista é posta ao alcance de to-
dos, sem restrição alguma.



O IMORTALABRIL/2008 PÁGINA 13

Fagulhas de amor

“Os cientistas estão descobrin-
do nesse momento que viver, como
se viver e amar fosse uma coisa só,
é a única forma de vida para os se-
res humanos, porque, realmente,
essa é a forma de vida que a natu-
reza inata do homem exige.” –
Ashley Montagu.

“O homem não tem escolha a
não ser o amor. Pois quando não o
faz, encontra suas alternativas na
solidão, na destruição e no deses-
pero.”

Estas duas frases foram retira-
das do livro “Amor”, de Leo
Buscaglia, maravilhoso livro, que
vale a pena ler.

A Doutrina Espírita no-lo afir-
ma sempre quando nos convida a
amar, e assevera que o Espírito,
quando mais instruído, delicado,
sensível, tem sentimentos, e o pon-
to máximo do sentimento é o amor.
Frase também conhecida por todos
os espíritas, a do Espírito de Ver-
dade, quando assevera: “Espíritas,
amai-vos, eis o primeiro ensina-
mento; instruí-vos, eis o segundo”.

Jesus, o cancioneiro máximo do
amor, nos disse que seus discípu-
los seriam reconhecidos pelo mui-
to que se amassem e ainda mais:
“Um só mandamento eu vos deixo,
um só mandamento eu vos dou: que
vos ameis uns aos outros”.

Quando observamos o nosso

cia com o que nos ensina o Espiri-
tismo, pois que, como sabemos, o
amor é a destinação dos homens.

O caso da menininha citado nes-
ta crônica não é único. Milhares de
famílias se encontram separadas...
Graças à bondade divina, há uma
avó que a ama e permite a ela de-
senvolver afeto.

Não nos cansemos jamais! Que
seja o amor o nosso móvel até que
definitivamente habite em nós!
Amemos sempre mais até que pos-
samos compreender que por muito
que amarmos na vida, no estágio em
que nos encontramos na Terra, o
máximo de amor será apenas uma
minúscula fagulha do grande amor
divino.

Amemos com todo o sentimen-
to e em todas as ações, e um dia o
amor viverá em nós e, uma vez ple-
nos de amor, poderemos ensinar ou-
tros a amarem e, nesse dia, nosso
mundo será feliz, porque felizes se-
remos nós!

JANE MARTINS VILELA
limb@sercomtel.com.br

De Cambé

mundo e vemos tantas pessoas ma-
ravilhosas a amar,  nosso coração se
enche de júbilo, porque há milhares
de pessoas entendendo isso e porque
o amor cresce na face da Terra, onde
se verifica a evolução paulatina dos
sentimentos através dos milênios.

Estamos vivendo numa época de
transformações, nós o sabemos. Es-
píritos de diversos graus  evolutivos
convivendo uns com os outros,
compreensões diversas, sentimentos
diferentes. Há aqueles que já enten-
dem o amor e amam, deixando li-
ções de afetividade comovedoras,
há os que passam na indiferença, há
os que caminham ainda na agressão.

Um dia, o amor imperará na Ter-
ra. Até lá ainda veremos cenas como
a que assistimos outro dia, a busca
dos bens materiais, a ânsia pelo ter,
separando famílias, afastando os
afetos...

Conheci dias atrás uma senhora
cinqüentenária, com sua netinha,
uma linda mestiça de três anos, que
beijava ternamente a avó e acarici-
ava-lhe o rosto, numa demonstração
evidente de afeto e de que já sabe
dar afeto.

Essa avó nos disse que cuida da
neta desde que a menina nasceu, pois
a mãe trabalha o dia todo e o pai está
no Japão. Eles moraram no Japão por
oito anos, vieram para cá, a mãe fi-
cou grávida. Quando a menina tinha
cerca de nove meses, o pai retornou
ao Japão e a mãe ficou aqui, onde
trabalha o dia todo. Quando vem bus-
car a menina, esta chora porque quer

ficar com a avó, que é quem cuida
dela e lhe dá o principal, o afeto, ali-
mento do espírito.

Nada de novidade há nisso, pois
acontece com a maioria dos que tra-
balham fora, ausentes dos filhos. A
avó, no entanto, derramando lágri-
mas, disse-nos que a menina só co-
nhece o pai pelas imagens do com-
putador e que, dias antes, falando
com ele, começou a acariciar o
computador, como se fosse ele o
próprio pai. Aí a avó não agüentou,
chorou. Que triste essa separação
dos amores por causa do dinheiro!

Compilando o trecho de um ar-
tigo do jornal do Conselho Federal
de Medicina, de janeiro de 2008, lá
está:

“As mudanças no funcionamen-
to da família, quando os pais deixam
de se fazer presentes na educação
dos filhos, graças à crescente neces-
sidade de ascensão social e do dese-
jo consumista de sucesso, dinheiro
e status, causam a completa inver-

são de valores de uma sociedade que
qualifica os seus membros pelo que
possuem e não pelo que efetivamente
são. A dignidade da pessoa humana
é trocada pela falsa dignidade do
acúmulo de bens e capital.”

Ainda nesse artigo, reportando-
se aos jovens, a essa geração, lemos:

“Eles hoje sabem mais do que
sabíamos sobre violência, medo,
amor, sexo e depressão. E sofrem
mais do que sofríamos. Se ontem pre-
cisávamos desesperadamente do abri-
go de uma boa família e de pais amo-
rosos e seguros, atualmente os jovens
precisam dez vezes mais de pais que
os ouçam, percam tempo com eles,
dialoguem,  discutam os problemas e
lhes mostrem que a maturidade é ex-
periência que vale a pena. A ternura e
a renúncia ainda são as duas grandes
virtudes que mantêm uma família
unida e que asseguram aos jovens
uma razão de viver...”

O texto publicado pelo jornal do
CFM está em perfeita concordân-

Trabalhamos pela paz...

Deseja, a criatura humana, vi-
ver em paz; vacila, no entanto, em
esforçar-se para conquistá-la. Acre-
dita poder usufruir dela, isoladamen-
te, mantendo os braços cruzados,
ilhada no egoísmo, olvidando a ne-
cessidade de trabalhar para obtê-la.

Trabalhamos pela paz quan-
do nos preocupamos em desen-
volver ações práticas, objetivan-
do afastar as crianças do conví-
vio negativo das ruas.

Trabalhamos pela paz quan-
do movimentamos recursos para
amparar a velhice abandonada,
que campeia indiferente pelas vi-
elas da incerteza e da solidão.

Trabalhamos pela paz quan-
do agimos em defesa da politiza-
ção do povo, para que as pessoas
mais esclarecidas e preparadas
saibam como usufruir de uma
vida mais digna.

Trabalhamos pela paz quando
temos a determinação de juntarmos
alimentos e roupas para distribui-
ção às famílias que, em momentos

bres e saudáveis, sempre procu-
rando em cada gesto semear o
bem em favor de todos.

Trabalhamos pela paz quan-
do somos alegres, otimistas e per-
severantes, evitando a tristeza, o
desânimo e a apatia, mesmo que
estejamos envoltos em situações
complicadas.

Trabalhamos pela paz quan-
do vivemos os nossos dias em
sintonia com o Evangelho do
Cristo, que sugere amarmo-nos
uns aos outros.

Trabalhamos pela paz quan-
do temos consciência que a paz
que queremos somente será pos-
sível a partir do instante que a
plantarmos nos corações alheios.

Em realidade, a paz não virá
por decreto, nem nascerá da assi-
natura de acordos e tratados in-
ternacionais, mas se originará no
cumprimento dos nossos deveres
e na retidão e serenidade da nos-
sa consciência.

Paz não é conquista exterior...
Paz é harmonia interior, obti-

da à mercê de muitos esforços,
dentro de uma salutar vivência
cristã, no seio da humanidade que
nos acolhe.

de emergências, conhecem todo tipo
de privações e infortúnios.

Trabalhamos pela paz quando
incentivamos, com a nossa partici-
pação, a realização de campanhas e
tarefas que se propõem a orientar os
jovens quanto às nefastas e terríveis
conseqüências do uso dos tóxicos.

Trabalhamos pela paz quando es-
tamos presentes em nossos lares, na
defesa dos interesses e direitos da fa-
mília, sem esquecer de informar os
deveres de cada membro, dentro do
contexto social em que vivemos.

Trabalhamos pela paz quando
nos unimos aos esforços das enti-
dades socorristas, que se prestam
a amparar a infância abandonada e
a juventude em desequilíbrio.

Trabalhamos pela paz quando
identificamos o desespero de pais
que viram seus filhos partirem para
a vida espiritual e nos apresenta-
mos para oferecer o nosso ombro
amigo, em instantes tão trágicos.

Trabalhamos pela paz quando
observamos os nossos defeitos e fa-
lhas e atuamos para saná-los, sem
nos preocuparmos em registrar o
que os outros têm de negativo.

Trabalhamos pela paz quando
utilizamos o tempo em atitudes no-

WALDENIR APARECIDO
CUIN

wacuin@ig.com.br
De Votuporanga (SP)

Estudando as obras
de André Luiz

Há alguns dias, um amigo, es-
pírita dedicado e benevolente, co-
mentou conosco que, do jeito que
nosso planeta caminha, provavel-
mente todo mundo, ao
desencarnar, deverá estagiar por
um certo período no Umbral, para
expurgar suas viciações e vibra-
ções inferiores.

Entendemos o que ele queria
dizer, mas como espírita, preocu-
pado com a questão doutrinária
do assunto, achamos convenien-
te discordar. Afinal, podem pre-
dominar os Espíritos inferiores
sobre a Terra, mas, com certeza,
existem pessoas dotadas das mais

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

altas virtudes vivendo anonima-
mente na Terra e que não neces-
sitariam passar por ali.

Então, optamos por apresen-
tar, na coluna deste mês, uma ori-
entação de Aniceto, registrado no
livro “ Os Mensageiros”, que tra-
ta do assunto.

Diz o conselheiro, a respeito
de uma jovem de 30 anos que aca-
bara de desencarnar e que por ele
foi auxiliada a ser levada para re-
giões de repouso e refazimento
nos planos espirituais mais eleva-
dos do orbe terrestre:

“Pela bondade natural do co-
ração e pelo espontâneo cultivo da
virtude, não precisará ela de pro-
vas purgatoriais... Os bons não en-
contram obstáculos insuperá-
veis.”

“Quando plantares a alegria de viver nos corações que te cercam, em breve
as flores e os frutos de tua sementeira te enriquecerão o caminho.”

(Emmanuel, Fonte Viva, item 73, psicografia de Francisco C. Xavier.)
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O perdão da dívida
Rui, menino de oito anos, es-

tava muito preocupado.
Sem a devida autorização, pe-

gara o aparelho de som portátil,
novinho em folha que seu pai ti-
nha comprado, para levar à esco-
la. Queria impressionar os colegas.

Na volta, como tinha muita
coisa para carregar, em certo mo-
mento, a mochila escorregou do
seu braço e o precioso aparelho de
som foi ao chão.

Rui ficou apavorado e não via
a hora de chegar a sua casa. Que-
ria testar o aparelho e ver se estava
funcionando direitinho. Infeliz-
mente, não deu outra. Estava que-
brado.

Cheio de medo, esperou o pai
chegar. Assim que Geraldo voltou
do trabalho foi ligar o som. Nada.
Estava mudo.

— O que aconteceu com este
aparelho? — perguntou o pai, sé-
rio.

A tremer de medo, de cabeça
baixa, Rui confessou com voz trê-
mula:

o pai fitou o filho que parecia ver-
dadeiramente arrependido, resol-
vendo dar-lhe outra oportunidade.

— Está bem, Rui. Desta vez vou
perdoá-lo porque sei que foi um
acidente; você não teve má inten-
ção. Porém, que isto não se repita!

O menino abraçou o pai, feliz
e agradecido. Aliviado, ele foi brin-
car, satisfeito da vida.

Na rua, encontrou um vizinho a
quem ele havia emprestado alguns
dias antes duas bolas de gude. Era
um garotinho de apenas seis anos.

Rui cobrou do garoto que fica-
ra de lhe devolver as bolas de gude.
Assustado, o menino respondeu:

— Não tenho as bolas, Rui.
Perdi na escola. Assim que meu pai
me der dinheiro, eu lhe compro
outras.

Mas Rui estava enfurecido e se
sentindo cheio de razão. Com rai-
va, gritava para Rogério, bem me-
nor do que ele:

— Você é um tratante. Prome-
teu devolver-me as bolas e não
cumpriu. Vai me pagar de qualquer
jeito.

— Não, Rui, não me bata! Pro-
meto que vou pagar! Assim que
puder!

Mas Rui não queria saber. Exi-
gia as bolas naquela hora. E partiu
para cima do menino com os pu-
nhos cerrados. Como ele era bem
maior e mais forte, Rogério corria
sério perigo.

A empregada de Rui, que var-
ria a calçada naquele momento, viu
a briga e, aflita, foi contar ao pa-
trão o que estava acontecendo.

Geraldo correu para a rua bem
a tempo de ver o filho que agarra-
va o pequeno e o ameaçava dizen-
do:

— Ou você me paga agora ou
vai levar a maior surra da sua vida!

Geraldo entrou no meio da bri-
ga e apartou os dois, para surpresa
e desaponto de Rui que, só naque-
le instante, viu o pai. Depois, fi-
tando o filho muito decepcionado,
ele falou enérgico:

— Foi isso o que você apren-
deu comigo, Rui? Acabei de lhe
perdoar uma dívida bem maior!
Você não poderia ter compaixão e

Muitas vezes, na existência,
não conseguimos realizar aquilo
que desejamos.

Sonhamos ir para um lado e a
vida nos conduz para outro.

Sabem por quê?
Esse fato tem relação com as

responsabilidades que assumimos
nesta ou em outras existências.

Se nós fracassamos em deter-
minada área da nossa vida, ou se
prejudicamos o próximo, provavel-
mente renas-
ceremos mais
tarde com difi-
culdades nessa
área.

Por exem-
plo:

O médico
que não pro-
cure fazer o
melhor dentro da sua profissão,
que trate com descaso seus paci-
entes e até cause a morte, poderá
renascer tendo que passar por di-
ficuldades na área da saúde orgâ-
nica, para valorizar a vida.

O engenheiro não honre sua
profissão, construindo prédios
sem cuidado e sem atentar para a
segurança das pessoas que vierem
a ocupá-lo, e se o prédio desmo-
ronar, provavelmente retornará
numa outra existência sem poder

exercer sua profissão, tendo que
contentar-se em ajudar na cons-
trução, aprendendo a respeitar o
próximo.

Quem não respeita e nem va-
loriza a família, poderá renascer
sem ela, atravessando existência
solitária.

Quem abusa do corpo que
Deus lhe deu, cometendo exces-
sos, como tomar bebidas alcoó-
licas ou comer demais, poderá re-

nascer com
problemas no
fígado ou no
estômago.

Quem usa
a inteligência
para prejudi-
car seus se-
melhantes ,
poderá renas-

cer com problemas mentais irre-
versíveis.

Não é castigo divino, como
pensam certas pessoas. É apenas
oportunidade de reparação e
aprendizado que Deus nos con-
cede para nos tornarmos pessoas
melhores, amando e respeitando
nosso próximo.

Por isso, o Evangelho de Je-
sus é tão importante em nossas
vidas, pois nos ensina como agir
para atingirmos a evolução.

Responsabilidade

fazer o mesmo ao seu amiguinho,
que lhe devia uma ninharia?

De cabeça baixa, calado e suma-
mente envergonhado, Rui ouvia a
advertência do pai, que prosseguiu:

— Quando aqui cheguei, não
o reconheci, meu filho. Sua atitu-
de era outra: arrogante, orgulhosa,
atrevida. Acha justo ameaçar uma
criança bem menor do que você?

Em lágrimas, apavorado, Rui
suplicou:

— Perdoe-me, papai. Isso não
voltará a acontecer.

Com expressão inflexível, Ge-
raldo concluiu:

— E não vai acontecer “mes-
mo”. Agora, peça desculpas ao
Rogério pelo seu comportamento

agressivo. Depois, vamos conver-
sar. Para reparar seu erro, você terá
que me pagar o conserto do apare-
lho de som com sua mesada.

— Mas já disse que não tenho
dinheiro, papai!

— Não tem importância. Eu
espero. Vai demorar pelo menos
uns oito meses, mas você merece
essa lição. Durante esse período,
você não poderá comprar nada.

E assim, Rui aprendeu final-
mente que deveria ser compassivo
com os outros, como tinham sido
com ele, perdoando como deseja-
ria também ser perdoado.

Tia Célia
(Adaptação da Parábola dos

Credores e dos Devedores)

— Fui eu que o quebrei, papai.
E, sob o atento olhar paterno,

Rui explicou o que tinha aconteci-
do, terminando por dizer:

— Sei que errei, papai, mas não
tive a intenção de causar-lhe pre-
juízo. Peço-lhe desculpas.

Com gravidade, o pai conside-
rou:

— Você disse a verdade, meu
filho, e isso é muito bom. Mas,
compreende o que fez? Esse apa-
relho custou-me muito dinheiro e
agora não tenho recursos para

mandá-lo ao conserto. Aceito suas
desculpas, mas isto não basta. Para
ser justo, você deveria pagar o pre-
juízo com sua mesada.

Fazendo cara de choro, o me-
nino exclamou:

— Mas não tenho mais a me-
sada, papai! Gastei tudo! Perdoe-
me, só essa vez. Prometo-lhe nun-
ca mais pegar nada escondido! —
e pôs-se a chorar, com medo da
reação paterna.

Contudo, cheio de compaixão,
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1868  (4ª Parte)

Continuamos a publicação do
texto condensado da Revista Espí-
rita de 1868. As páginas citadas re-
ferem-se à versão publicada pela
Edicel.

*
37. Concluindo o estudo, Kardec

acrescenta: I – Esse é o caso de gran-
de número de doenças, cuja origem
é devida aos fluidos perniciosos de
que é penetrado o organismo. Para
obter a cura, basta expulsar o corpo
estranho que o incomoda. Afastada
a causa do mal, o equilíbrio se resta-
belece e as funções retomam o seu
curso. II – Concebe-se que em se-
melhantes casos os medicamentos
comuns, destinados a agir sobre a
matéria, não tenham eficácia. É por
isso que a medicina ordinária é
inoperante em todas as doenças cau-
sadas por fluidos viciados, e elas são
numerosas. À matéria pode opor-se
a matéria, mas a um fluido mau há
que opor um fluido melhor e mais
poderoso. III – A medicina tradicio-
nal naturalmente falha contra os
agentes fluídicos, mas, do mesmo
modo, a medicina fluídica falha onde
é preciso opor matéria à matéria. A
medicina homeopática parece ser o
intermediário, o traço de união en-
tre esses dois extremos e deve parti-
cularmente ter êxito nas afecções que
poderiam chamar-se mistas. IV –
Seja qual for a pretensão de cada um
destes sistemas à supremacia, o que
há de positivo é que cada um de seu
lado obtém incontestáveis sucessos,
mas que, até agora, nenhum justifi-
cou estar na posse exclusiva da ver-
dade; de onde há que concluir que
todos eles têm sua utilidade e que o
essencial é aplicá-los adequadamen-
te. V – A causa pela qual o tratamen-
to por vezes pode ser instantâneo, ao
passo que em outros casos exige uma
ação continuada, se deve à natureza
e à origem do mal. VI – Duas
afecções que apresentam, na aparên-
cia, sintomas idênticos podem resul-
tar de causas diferentes. Uma pode
decorrer da alteração das moléculas
orgânicas e neste caso é precisar re-
parar, substituir, as moléculas dete-
rioradas. A outra afecção pode ter
origem na infiltração nos órgãos sãos
de um fluido mau, que os perturba.
Neste caso não se trata de reparar,
mas de expulsar. Os dois casos re-
querem, no fluido curador, qualida-
des diferentes. No primeiro é preci-
so um fluido mais suave que violen-

to, rico em princípios reparadores.
No segundo, um fluido enérgico,
mais próprio à expulsão do que à re-
paração. VII – Esta teoria pode re-
sumir-se assim: Quando o mal exi-
ge a reparação de órgãos altera-
dos, necessariamente a cura é len-
ta e requer uma ação contínua e
um fluido de qualidade especial;
quando se trata da expulsão de um
mau fluido, ela pode ser rápida e,
mesmo, instantânea. VIII – Para
simplificar a questão consideramos
apenas os dois pontos extremos, mas
entre os dois há nuanças infinitas,
isto é, uma multidão de casos em que
as duas causas existem simultanea-
mente em diferentes graus e em que,
por conseqüência, é necessário ao
mesmo tempo expulsar e reparar. A
cura só será completa após a destrui-
ção das duas causas, e esse é o caso
mais comum. Eis por que os trata-
mentos médicos ordinários necessi-
tam muitas vezes ser completados
por tratamento fluídico, e reciproca-
mente. IX – A cura instantânea radi-
cal e definitiva pode ser considera-
da como um caso excepcional, visto
que é raro: 1o – que a expulsão do
mau fluido seja completa no primei-
ro golpe; 2o – que a causa fluídica
não seja acompanhada de alguma
alteração orgânica. X – Enfim, não
podendo os maus fluidos provir se-
não de maus Espíritos, sua introdu-
ção na economia se liga muitas ve-
zes à obsessão; do que resulta que,
para obter a cura, é preciso tratar, ao
mesmo tempo, o doente e o Espírito
obsessor. XI – A pessoa cujo caso
motivou o estudo, inclui-se no rol
das doenças de causa complexa. Seu
organismo está profundamente alte-
rado e, ao mesmo tempo, saturado
de fluidos perniciosos que a tornam
incurável apenas pela terapêutica or-
dinária. Uma magnetização violenta
e muito enérgica produziria tão-so-
mente uma superexcitação momen-
tânea, logo seguida de maior pros-
tração. Ser-lhe-ia necessário uma
magnetização suave, continuada por
muito tempo, um fluido reparador
penetrante, e não um fluido que aba-
la, mas nada repara. (Págs. 86 a 90.)

Alguém anunciou o fim do mundo
em 1911; Kardec comenta
38. A Revista apresenta uma re-

senha do livro Os pensamentos do
zuavo Jacob, um médium que se no-
tabilizou pelas curas que por seu in-
termédio foram realizadas na Fran-
ça, ao tempo de Kardec. Nascido a 6
de março de 1828 em Saint-Martin-
des-Champs, Henri Jacob era naque-
la oportunidade músico no regimen-

to dos zuavos da guarda imperial. Eis
algumas das citações extraídas do li-
vro: I – Antes de minha iniciação à
ciência espírita, eu vivia nas trevas;
meu coração jamais havia sentido as
doçuras da paz. II – Minhas pales-
tras com os Espíritos e seus bons con-
selhos encheram-me de uma fé viva.
III – Sejamos sempre caridosos e ge-
nerosos e seremos sempre assistidos
pelos bons Espíritos. IV – Sede fir-
mes em vossas boas resoluções; vivei
sempre numa grande pureza de alma,
e Deus vos dará o poder de curar os
vossos semelhantes. V – Quando
quiserdes aliviar um doente, depois
de vossa prece, ponde vossa mão so-
bre o seu coração, e pedi calorosa-
mente a Deus o socorro de que
necessitais e, tenho a convicção, o
eflúvio divino infiltrar-se-á em vós
para aliviar ou curar vosso irmão que
sofre. (Págs. 90 a 94.)

39. Na seção de livros, a Revista
noticia também o lançamento da bro-
chura O Espiritismo ante a razão, de
Valentin Tournier. O autor do opús-
culo se propunha fazer duas confe-
rências públicas sobre o Espiritismo,
mas, tendo sido impedido de fazê-lo,
decidiu pôr no papel as conferências
que não pôde realizar. (Pág. 94.)

40. O número de março se encer-
ra com uma comunicação obtida em
Lyon a 11/3/1867 sobre uma predi-
ção contida no Apocalipse a respeito
da regeneração da humanidade. A
época predita, diz a mensagem, está
chegada. Essa geração não passará
sem que aconteçam grandes coisas.
“Coragem! o que foi predito pelo
Cristo deve realizar-se”, assevera o
comunicante.  “Perseverai na luta,
sede firmes e desconfiai das armadi-
lhas que vos preparam. Ficai ligados
a essa bandeira em que escrevestes:
Fora da Caridade não há salvação e
depois esperai, porque aquele que re-
cebeu a missão de vos regenerar vol-
ta, e ele disse: Bem-aventurados os
que conhecerem o meu nome!”
(Págs. 94 a 96.)

41. A Revista de abril reproduz
mais três cartas enviadas por Lavater
à Imperatriz Maria, da Rússia, às
quais foram anexadas pelo missivista
duas comunicações mediúnicas data-
das de 1798. (Págs. 97 a 106.)

42. Kardec comenta a predição
contida em uma pequena brochura
intitulada O fim do mundo em 1911,
que fora espalhada em profusão na
cidade de Lyon. Às considerações ti-
radas da concordância do estado atu-
al das coisas com os sinais precurso-
res anunciados no Evangelho, o au-
tor juntou no seu texto, conforme
uma outra profecia, um cálculo ca-

balístico que fixava o fim do mundo
para o ano de 1911. O fim do mundo
seria precedido pelo reino do
Anticristo, personagem que teria nas-
cido em 1855 e viveria, desse modo,
55 anos e meio. Lembrando que o fim
do mundo havia sido também predi-
to para o ano de 1840, o Codificador
analisa em profundidade essa e ou-
tras questões que pretendem, equivo-
cadamente, assinalar, com base nas
palavras de Jesus, a destruição física
do planeta. (Págs. 106 a 114.)

Jobard diz que o fim do mundo
está próximo; mas de que mundo?

43. Tendo sido o assunto comen-
tado na Sociedade Espírita de Paris,
o Espírito de Jobard deu espontane-
amente a 28 de fevereiro uma comu-
nicação esclarecedora, de que extra-
ímos as observações que se seguem:
I – O fim do mundo está, sim, próxi-
mo; mas, o fim de que mundo?  II –
Será o fim do mundo da superstição,
do despotismo, dos abusos; será o fim
do mundo egoísta e orgulhoso, do
pauperismo, de tudo o que é vil e que
rebaixa o homem; numa palavra, de
todos os sentimentos baixos e
cúpidos, que são o triste apanágio do
vosso mundo. III – Se refletirmos em
tudo o que se passa em volta de vós,
vereis que esses sinais precursores
são o sinal de começo de um novo
mundo, quero dizer de um outro
mundo moral, antes que a destruição
do mundo material. IV – Sim, um pe-
ríodo de depuração terrestre termina
neste momento; um outro vai come-
çar... Tudo concorre para o fim do
velho mundo, e os que se esforçam
por sustê-lo, trabalham, sem o que-
rer, para a sua destruição. V – Sim, o
fim do mundo está próximo para eles
que o pressentem e, por isso, se apa-
voram. Entre o velho mundo e o novo
não haverá, porém, solução de con-
tinuidade. VI – É assim que se deve
entender o fim do mundo, que tantos
sinais precursores pressagiam. (Págs.
114 a 116.)

44. Um dos correspondentes da
Revista relatou a Kardec o fato se-
guinte. O padre de certa localidade,
tendo sabido que uma de suas paro-
quianas tinha em seu poder O Livro
dos Espíritos, foi à sua casa e, de-
pois de ofendê-la e ameaçá-la, to-
mou-lhe o livro e levou-o. Dias de-
pois, sem se abalar com os impropé-
rios recebidos, a senhora foi à casa
paroquial reclamar o livro, dizendo
de si para consigo que, caso ele não
o devolvesse, não seria difícil adqui-
rir outro. O cura restituiu-lhe a obra,
mas num estado que provava que
uma santa cólera se havia descarre-

gado sobre ela. O livro estava rasu-
rado e cheio de anotações em que os
Espíritos eram chamados de menti-
rosos, de demônios e de estúpidos.
A fé daquela mulher, longe de ficar
abalada, foi mais do que fortificada
porque, como reza o ditado, apa-
nham-se mais moscas com mel do
que com vinagre. O sacerdote apre-
sentou-lhe vinagre; ela preferiu o
mel, e ainda disse: “Perdoai-lhe, Se-
nhor, porque ele não sabe o que fez”.
(Pág. 117.)

45. Cenas desta natureza, infor-
ma o Codificador, eram muito fre-
qüentes há sete ou oito anos, e ti-
nham por vezes um caráter de vio-
lência que caía no burlesco. Houve
certa vez um missionário que espu-
mava de raiva pregando contra o
Espiritismo, e se agitava com tanto
furor que os fiéis temiam que ele
caísse do púlpito. Outro pregador
convidava todos os que possuíssem
obras espíritas que as trouxessem,
para fazer uma fogueira em praça
pública. Um escritor moderno la-
mentou há pouco que não tivessem
queimado Lutero, pensando que des-
sa forma o protestantismo seria
destruído em suas raízes. Ora, se o
tivessem feito, o protestantismo tal-
vez estivesse duas vezes mais espa-
lhado. João Huss foi queimado vivo
e que ganhou com isto o concílio de
Constança? Apenas uma nódoa in-
delével, enquanto que as idéias do
mártir não foram queimadas, consti-
tuindo-se num dos fundamentos da
Reforma. A posteridade conferiu a
glória a João Huss e a vergonha ao
concílio. (Págs. 117 a 121.)

46. Desde muito tempo, diz Kar-
dec, sabia-se que Cadiz (Espanha) era
a sede de um importante centro espí-
rita. Mas não só isto; os espíritas de
Cadiz reivindicam algo mais: a hon-
ra de ter sido aquela cidade uma das
primeiras, se não a primeira, na Eu-
ropa, a possuir uma reunião espírita
constituída, que recebia comunica-
ções regulares dos Espíritos, pela es-
crita e pela tiptologia, sobre temas de
moral e filosofia. Um livro impresso
em Cadiz em 1854 dá inteira razão
aos confrades espanhóis. Em seu pre-
fácio se explica como foram desco-
bertas as mesas falantes e a maneira
de as utilizar. O livro traz, em segui-
da, o relato das respostas dadas a per-
guntas feitas aos Espíritos numa sé-
rie de sessões realizadas em 1853. O
processo consistia no emprego de
uma mesinha de três pés e de um al-
fabeto dividido em três séries,
correspondendo cada uma a um dos
pés da mesinha. (Págs. 122 a 126.)
(Continua no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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A noite de 4 de março último
assinalou mais um encontro do
público de Londrina e cidades
vizinhas com o estimado orador
Divaldo Franco. Gilson Ribeiro,
atual presidente da 5a União Re-
gional Espírita, promotora do
evento, presidiu à mesa, formada
pelo presidente da Federação Es-
pírita do Paraná, Francisco Ferraz
Batista, pelo presidente da Fede-
ração Espírita do Paraguai, pelo
confrade Hugo Gonçalves, dire-
tor do jornal O Imortal, e pelo
orador da noite (fotos).

Marcelo Seneda fez as apre-
sentações iniciais, seguidas da
fala do presidente da União Re-
gional Espírita, que fez a prece de
abertura, e da saudação de Fran-
cisco Ferraz Batista, que apresen-
tou Divaldo e sua obra ao públi-
co presente.

Divaldo iniciou a palestra às
20h16 e falou durante 75 minutos,
focalizando como tema principal
a existência de Deus, a magnifi-
cência da obra da Criação e os di-
versos momentos da história
terrena em que se tentou excluir
Deus de nossa vida, desde os con-
turbados dias da Revolução Fran-
cesa até os tempos atuais, passan-
do pelo ateísmo marxista e as idéi-
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as materialistas de
Augusto Comte, Ar-
thur Schopenhauer e
Friedrich Nietzsche.

O ponto alto da
palestra foi, porém, a
explanação que ele fez
das idéias do cientista
A. Cressy Morrison,
ex-presidente da Aca-
demia de Ciências de
Nova York, o qual ar-
rolou, em um estudo
já famoso, sete razões
pelas quais um cientista como ele
acredita em Deus. Divaldo exami-
nou-as uma a uma, como aqui fare-
mos resumidamente.
As sete razões pelas quais um

cientista acredita em Deus
Primeira: Por inabalável mate-

mática lei, podemos provar que
nosso Universo foi concebido e exe-
cutado por uma grande inteligência.
Suponha que você coloque dez
moedas de um centavo, marcadas
de um a dez, em seu bolso e lhes dê
uma boa agitada. Agora tente pegá-
las na ordem de um a dez,  pegan-
do uma moeda a cada vez que você
agita o bolso. Matematicamente
sabemos que a chance de pegar a
moeda número um é de uma em
dez; de pegar a um e a dois em se-
qüência é de uma em 100; de pegar
a um, a dois e a três em seqüência é
de uma em 1.000 e assim por
diante; por fim, a chance de pegar

todas as moedas, em seqüência, se-
ria de uma em dez bilhões.

Pelo mesmo raciocínio, são
necessárias as mesmas condições
para que a vida na Terra haja acon-
tecido por acaso. Os dados seguin-
tes mostram o porquê: A Terra gira
em seu eixo 1.000 milhas por hora
no equador; se ela girasse 100 mi-
lhas por hora, nossos dias e noites
seriam dez vezes mais longos e o
Sol provavelmente queimaria nos-
sa vegetação de dia enquanto a
noite longa gelaria qualquer broto
que sobrevivesse. O Sol, fonte de
nossa vida, tem uma temperatura
de superfície de 10.000 graus
Fahrenheit e a Terra está distante
bastante para que essa vida eterna
nos esquente só o suficiente! Se o
Sol emitisse somente metade de
sua radiação atual, nós ficaríamos
congelados, e se emitisse muito
mais, nos assaria. 

A inclinação da Terra a um ân-
gulo de 23 graus nos dá as dife-
rentes estações; se a Terra não ti-
vesse sido inclinada assim, vapo-
res do oceano mover-se-iam de
norte a sul, transformando-nos em
continentes de gelo. Se a crosta da
Terra fosse só dez pés mais espes-
sa, não haveria oxigênio para a
vida. Se o oceano fosse só dez pés
mais fundo, o gás carbônico e o
oxigênio seriam absorvidos e a
vida vegetal não poderia existir. É
evidente a partir desses e de uma
série de outros exemplos que não
existe uma chance em um bilhão

Divaldo Franco focaliza Deus e a
criação na palestra de Londrina

Segundo a organização do evento, cerca de 1.800 pessoas estiveram no Londrina Country Club  para ouvir o conhecido orador baiano
de que a vida no nos-
so planeta seja um
acidente.

Segunda: A enge-
nhosidade da vida, que
revela em si mesma a
manifestação de uma
inteligência surpreen-
dente, que dá gosto às
frutas e às especiarias,
perfume às flores, que
transforma a água e o
gás carbônico em açú-
car e madeira e, ao

fazê-lo, libera o oxigênio que per-
mite que os animais vivam.

“Deus é amor”, afirmou João
em seu evangelho

Terceira: A sabedoria instinti-
va dos animais, que a transmitem
aos seus descendentes. O jovem
salmão gasta anos no mar, e depois
volta para o seu próprio rio, per-
correndo a própria margem do rio
que corre para o afluente onde nas-
ceu. O que o traz de volta tão pre-
cisamente? Se você o transferir
para outro afluente ele saberá que
está fora do seu curso e irá lutar
para chegar com precisão ao seu
destino. Divaldo citou também cu-
riosidades relativas à vida das ves-
pas, das enguias e do nosso conhe-
cido joão-de-barro.

Quarta: O poder da razão, pre-
sente no homem e que, como to-
dos sabemos, supera o instinto ani-
mal.

Quinta: A existência dos
genes, que são a chave que nos
permite decifrar os seres huma-
nos, os animais, os vegetais e to-
das as suas características.

Sexta: O equilíbrio ecológico,
que faz com que as espécies se
nutram umas das outras e, ao
cumprir seu papel, mantenham o
equilíbrio da vida no planeta.

Sétima: A faculdade da imagi-
nação, que permite que existam os
poetas, os músicos, os artistas em
geral e que nos dá a capacidade
de conceber a idéia de Deus e es-
pecular sobre a origem de tudo.

Na parte final da palestra, de-
pois de lembrar o conceito espí-
rita de Deus e tecer considerações
sobre as provas de sua existência
segundo a Doutrina Espírita,
Divaldo lembrou a célebre lição
de João: “Deus é amor”, asseve-
rando que é o amor que assegura
a harmonia de nossas vidas, pen-
samento que ele ilustrou contan-
do a comovente história de
Leland Stanford, o menino que,
ao desencarnar ainda jovem,
transformou a vida de sua mãe e
a levou a fundar em 1891 a Uni-
versidade de Stanford, em Palo
Alto, na Califórnia.

Concluído o comovente rela-
to, Divaldo encerrou a palestra
em sua forma costumeira com um
lindo poema de louvor a Deus e
à vida.

Divaldo Franco em Londrina
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